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| E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 

i e n l a S u c u r s a l n ú m . 1 , c o n t i n ú a 

I r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 

| c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e -

' n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s , c a n 

j e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u 

p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e 

g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e 

d e v a l o r e s 
• 

I 
I 
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ĈC«<€CC€€ttCC6€<6g«ĝ g€<«CCC€«C€«iC€C€gC6«CCg€CgC«CCt!<i<<g€ál 
Nuevo Tratamiento Modernís imo 

El D r . O R D U Ñ A cura 

R A P I D A M E N T E 
• I Venéreo, Sífilis e Impotencia, con un nuevo 

y especial tratamiento Modernísimo. 
8AMBLA DEL CEKTfo), 14. DriaelpaL - CLINISA 

(frente calle Fernando) 

v r P f K f l í ^abón "c'uido- indispensable 
na u 7 ~para lavados de higiene Int l -
,n»—Venta: Centro de Específicos. 

C1TR0 - FERMENTINA 
del Dr. Rimbau, es el agente más poderoso 
para curar los trastornos gastro-intestinaies 
de los niños, aumenta las defensas del or-
ganlsms y destruye las bacterias de la putre
facción y las patógenas. Indispensable para 
los niños criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. —Segalá, Viladot, 
Ferrer, Batallé y en la farmacia del autor 

calle de Urgel, número 103. 

O o n s u l t o r c i ó 
V í a s U r i n a r i a s 

Enfermedades Venéreas , Piel, Matriz. Se 
aplica el 606 y 914. — Calle Rolg, núm. 2, 

esquina Hospital. Horas de 6 a 8 

C O N S U L T A 
da enfermedades de la piel y de los drg-anos «fenltales. Tallera, ¡89, entlo* De ll a 1 r de « a 7. 

^ O l a O S c>.EtCAB!7?£ desaparece oon Ja ttomloranma Caidolpo en 5 mi 

B l l o s r e c l a m a n 
p a r a s u h i g i e n e 

P O L V O 

Cuidados, baño y toilette 
de señoras. Después de 
afeitarse los caoalleros. 

BOTES A 0*50 PESETAS 
Rehusad imitadoues 

Kífmrfi Kiíéiici NOEL - m i m 

H O M B R E S 
FaRos da Bawdai, 
lares, Impoteotas, g M i a á w por ate* 
803 tto Vasas, eúS 'osUo, a tocStóSes* 
pesares, este dios, 8, 'jiejar d a 
recoSnrin h a fuerzas fe h b v e g i a i 
coa d VISOR SEXUAL KOCH da ra 
f i t e r n e . Los njesflcamenítw al teterta^ 
s! sosi d^Hies, estropean tí e t t t a a g a 
y no producen afecto, y sTsoa fas r t s t 
matan b sahid. B VISOR SEXUAL 
KOCH se vende sn fas boücaa H H 
acifldae del « i a d & towtra ra n m 
daiarmbar a grado de DEBHJOAD sa 
pida S la C L I N I C A M A T E O S » 
A r e n a l , 1,1.0, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, j la re t íM-
«So m a t e ñ o r carrea r a t a m d a a M o t t ' 



PAO. S rieme.T. 13 de Ju l io de 1923 EL MLDYIO 
mm~m~mmmm*mmmmm¡mmm~m* 

T r a n ü e s í e teto, S . i 

- A . V I S O 

R e i n t e g r a d o s a sus p u e s t o s l a c a s i t o t a l i d a d d e l p e r s o n a l 

d e l a S e c c i d a d e l M o v i m i e n t o d e k C o m p a n i a . s e h a c e p r e 

s e n t e a l o s d e m á s , o b r e r o s d e t o d a s l a s s e c c i o n e s , q u e h a s t a 

l a f e c h a n o se h a y a n p r e s e n t a d o q u e se l e s r e s e r v a n sus p u e s 

t o s h a s t a l a s E H E Z d e l a m a ñ a n a d e l s á b a d o . 14, d e e s t e m e s . 

T r a n s c u r r i d o e « t e p l a z o , l a C o m p a ñ í a d i s p o n d r á l i b r e 

m e n t e d e las p l a z a s v a c a n t e s , d a n d o e n t r a d a p o r o r d e n ele 

a n t i g ü e d a d e n l a p e t i c i ó n a l o e q u e l o v i e n e n s o l i c i t a n d o . 

Las s o l i c i t u d e s d e i n g r e s o d e b e n d i r i g i r s e a l S e r v i c i o T é c 

n i c o . 

* ' B a r c e l o n a 12 J u l i o 1 9 2 3 . 

P R O B L E M A 
Por na traje r&fisiar al sastre pe le sfrre PU. (50 

EN ESTA CASA 
Por 3 metros (corte traje) estaadire soperfor. . . * 0 ) 
Hesitaras y forros Irrepmbabtes a soeetro sastre, o o l 

90 

B E N E F I C I O para mi cliente. . . Pt$.60 
SolocMa; Sata V. al pito priuclp»! de la caite de TSAFAl^OAtt, n.0 3 
(Jutito a la Placa UrqniBaooa) Fresón, Sabartllnat y Lanería pan Salín 

i / i » O U e i X A a Con«Jt«ciaU«l ydo4.3-F,0«l4a«»«U*», X», 1.* 
V~%M ^ a F c a v A l n * «"«ÍTMO d« mt "ñaJ* d© «atadio « 

MZéM M J t i m M i t a . V « 1 C B HospiUlfl» de Par fu, ha Inaugnm-4o »o GUnioa d« Kafanaadadea d« la Mujer. PHEL j SIFILIS. Conde Asalto l . * i l l a t y T a l » aoobe. Parüoular, Cortea, 693, da 9 a S. Tal. *,0J«-A. 

D r . W E I N í r S Í B E R O B H T í g J ' i i í í L ^ 
CtiBaalU atarte», Juerea y sábados, de 3 a 5. — Balmea, 90. prtutípal, i • BARCELONA. 

XorfCat e«{jcciai para obreros. 

J E & l G T \ o t n ~ £ L £ ! p . £ L ( F ^ i n - g a - c i o n i e s ) 
JULa e&iex-BMO&a. tas geouaiiaa da Hoy 7 «oe »« eterniza al no M MWfa ua buen r̂e(•arado. Que a ta ves reúna la Tenlaje da poder eer re-•oaaeadado, tanto ea ti hombre «orno en la mujer, para corar sus diTer*e« áoleniHaa. eomo «oat blennrraais (euredejones), Irritaciones, eletltis. ure-trKie. tota militar. vasiniUa, rultlus. Inflsaiacionea de la matriz y flojo* Mancos. Curaréis r&pMámente tomando taa Qrajeae Rueee RovIeoIfT. Es el ta leo remedio efloax. eia tetlgar el *at4mapo ai los rlfioaes. 

SE Q A LA tt K RamMe de toe Pk>ree, I d , BARCELONA Tratamiento ordinario IB PÂ e 

S I S U F R Í S 

D E L 

E S T Ó M A G O 

ataâ MfrtoAaiaai. 
la 

mir*j Unen del dfllctoao 

P H O S C A O 

a «X» aawaiTo «i LOS 
9.a*rmtnrncet 

UMaei 

taféalti; P O I M N l H"*8 

BABCSLOITA 

TaFifa de anuncios 
R U E » D B P A O I N A 

L 

De fttacae (debajo suelto). • Id » » . . • 15 » > > . > 20 » » > . 40 De bt Man pagiaa de 10 ü-•eas (tataparnaa). . . . De la diOaia pifim de 15 U-
•eas { i é q f k m » ) . . . . 13̂ 5 De le Aitma página de 20 ü-

(tdegranuts). . . « 

Adverttmoa a waetaoa no-
meroeoe colaboradore* eapon-
téneoe que no ee devuelven loa 
originales ni ee matitlena 00" 
rrespondoncla acerca ¿e lo» 
mismos. 



E L D I L U V I O Vlernos , 13 de J u l i o "de , PAO. 9 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

k j f l E s a B H B i B a u u M B U B B B a B i a a a a B B i B a a a B i a s B B a a a B n a s n i n i n H B B n a a n n n a n n a n B a a n a a : 
| • ^ T e r . ^ P R A D O - C H I C O T E 

T K M P O R A O A l > O R Ü Í - A » . — I V E I N T E Ú N I C O S O I A S ! - p a e C I O S E C O N O M I C O S . 
H07. rlernrs.—Tardo, a laa cinco.—Nucbe. a laa útei.—ti nijiauotdo me.o<lram>ea un acto. dlrWMu ea cinc > cuadros, de loa aoOores Morrón 

y HernftndPX BermUdez. con ituatrnclocec luu^icaies da ,oa maestros QuHiant / B día. 

_ Tercera r cuarta reorescntaclunea <ls laexiraordluariameate uulaudida f mlaíia cOmlco-llrlca «a un proiaso, aa suelto. etnO) ln»nj?nr»-
ia eione?, un í iiellcuia y tres raaiofocotelo^raiaas, en prosa y verso, orl/ inai da tí alUo a. del Caitilla, música del maestro Alonso. 
E B A R O E L t O N A S E O I V I I E R T E . . . 

E X I T O R 1: o rv A N T E T n O T U N L> o 
M DIB5B D E C O R A C I O N E S t í a C a s t a l i a y E a m ú f i d a z . B u l b a n a v O l r O a l y J u a n M o r a i a a . 

P E L Í C U L A d a 8 T U - I O F I L M S . - V c S T U A R I O N U E V O d a l a c a a a PErRIS H E R M A N O S . 
Maflaua. aibado. Urde y nocbo. L a d a m a d a l o a l c o y ei e i l ta io B v H C S L O N A S E O I V I E R T í . . . 

e aaamaBBaaaBBBaaBBBBBBBaBBaf lBBinaBaaBaHBaf lBBBBaaBaaBBBBBBBf lHBBf laaaBBi 

ü f l B B B a a a a a a a a B a a B B a B a B a B a a B B a a B B B B a B B a a a B B B B a a B a a a a a B B B f l a a a a f E B B B B B a B B a a B B a B a a a B B B B B B a B B a a B B 

3 Gran compañía lírica española de zarzuela, opereta y revistas, dirigida por ENRIQUE BEUT 
r«*rm<Qs(l«> ai moat^je da rariaa repontcioned 

! uueT^meute las (uncioce'< crni un «ei<-cui . .rlracUTO programa. 
BaaBBBBBaBBBBBBBSiHaBBBaB BBBBBBBBBBfla'IEDl 

I 

• azaaaaaaBaaaaaaaaaBBaaBf laBBBEaBBBBaBaaaaaaaBBBaBBaBBBaaBaaaaaaBBBaBaBBaaBaaaBaBBaaa 

Compañía de comedís del Teatro Infanta isaoei de Madrid. mreucidi. artlsitcai AHTOBO SBRHANU. — Ultima spuiana. — Hoy, 
Tirnes tarde, a laa cinco Matlnée extraordinario. El jraudi .g . éxito ea tras actos de don Joaé fern&ndez del VUiar 

Nocbe a i<-9 dtes. Bi ^ran '''Xito cóaaico aa rres actoa da Luis Uansuio • 
A . X * C J ± . X ^ A . 3 3 3 3 3 L , O S G ! - - ^ 3 N r i Z > X J I L s E 3 S 

Uaaana. slbsd», tarde Uatlaée extraordlnarM: A L C A L A O E L O S O A N D U L E 3- — Niche- E L P A S O D E L C A M E L L O 
Dominiro. úiUmas tuncioues de la temporarta.-Tar1e. a iss cuatro y meuia. aecclún ••so-'Cial: o * p a s c a r M c n l < l d a l o a a • n d u i a a 
Nocue. a ¡as l i e i : n I c a u t d a l o s Oandulaa.— ^e drspacna en contaduría. 

i 
B 
n 
• a B a a a a a B a a a B a a H B B B B B a a B a a a B B B a a B a a B a a a a B a B a a a B B a B B a B B B s a a B B a B B B » B B B a B B 9 

T E A T R O ti O V A 
COMPAÑIA DE ALTA COMEDIA 
Díaz-Artigas - DIrecdón: M . Díaz de la Haza 

Ruy vlernea RUTH LA ISRAELITA. Fin de flema por la TROUPE POR 
TUCVLIA. — Maflana. aftbado. tardei LA c HOCO I. ATERI TA y fln de flesU 

por 'a TRO-'PH PORTUOALIA • 

G l f l E I V I f l T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
flBaBaaaaBaaasaaaBaBaBBBaBaaaaaaBaBBaBBBaaBBaaaaBaBaaBaBnaaaaBBBBaaaaBBBBBaaBaBBBBBBBBaBBai 

G r a n T e a t r o E s j ^ a ñ o l . — Todos los días, tarde y noche 

i E L , M I S X E R I O O E O R I E N T E y L r A N D ^ U 

' « • • B a B a a B E a H 3 B a a B a a a a a a 3 a B a B B B a a i i a u « B a a B B a B B » ^ a B B * a B N a B B a B B a a B B a a a a a a a B a i > , ' a a B a a 8 B « ^ " 3 a B a a a B i 

s a K E a a s l a a a a B n B z a a í i S B a a a a a g a B a a a B a B a a a a a B B a B B a a a a a a a B a B B a a B B a B a x a a B B a a a B a a a a a a a B a a E a a a a a l 

T E A T R O B A R O B L O I V A ^ ^ t o « o A 
C O L I S E O D E V A R I B O A O B 3 . - E L M E J O R C U A D R O O E A T R A C C I O N E S . 

H o y . v l a r n a » . — T a r d a , a tmn c u a t r o r m a d l a . - N o c t i a . a l a s d i a a . 
G R A N SER A T A I V O N O H d a l a E M I N E N T E T O N A D I L L E R A 

PROGRAMA SZTR uKDISARIO — PROYBCCION OB N JTABL83 PSLICDLAi 
8ÜCCB3DB LA HERMOSA 0ANZAR1WA - Los aplaudidos artistas musicales 

M . A . J F t T Z " II> E J F l "\7" _A. I C a r e l l l a n d F a t l n x a s 
BXITO RM 8 d é l o , célebre, comediantes excén t r i ca KXITAZO de ÍUs nu.ionlsta, 

F r a n c k P i c l a e l & S c a l e s | T U © o u w a y ' s 
l - a a x l j n l a J _ , J ± Gr O "ST A . c a n t a r a l o m i l s s a l a d o d a s o a x l a r t n o , n u e v o sr a x a l u s l v o r a . { 

p a r l o r l u . — x i T O R c I S O N V.NTH. — R I Q U I S I I A P R E S E N raCIO.N _ I 
aflaaa, .abado, tarde: G r a n f x n c l A n a B B N E P I C I O d a l l o n d o d a s u b s i d i o s p a r a l a I n v a l i d a s r v a l a s d a l ' 

M O N T E P I O D E S A N C R I S T O d A L . O H O P i . R S u 3 A R C E L O N A . 
uomlniro. despedida de L A O O Y A y 10 lo el cua iro de virifdsdpg. 

sBfcaagBHaaaaaaaaaaaaBBBaaaaaaBBaBaaaaaaaBaaaaaaaaaaBaaaBaaaamaBBaaaaaBaBaaBaBMaaaaaaaaaaaB 



1923 DILtTV70 

S 1* 13 -A. ' X * 3FI. O 
«enascioDOl nim <»el céieoro 

T I V O 3 L - I fian». gaJm.Lo r tfgmlazo r _ 
R R M O B A R B A XZajU 

• •BBBHUHW» 

B K n t a a n i n K i u H g n B n a 

T E A T R O I V O V ^ B Ü A U J B : » 
T«mpor»d»*• «IB» »precia 1»»«#C-ÍUB1Í8Í. - in4a;CiUpiÔ  1 mtivlo UlA U. - Satoneg M«<lmM«- T»*—̂, «»• t—rij ine<W » aeta. Soel* 
Ü O S p i l i G Q S m H S i H T E R B S R f l T E S , I f í T E ^ P H B T ^ p Q S P O R L x O S flSES D E l í R P J l T l T H I í l » fi 

L o a m l d a t f c a «i-atls - — — — — — K a g a l o u n birtofc» i s* V W M T I C I . N C O « i a » a « a t . 

| A No v-->'l-i.j-le«y !.. - * X | * | Eil ota* t̂ Le la1 rtttotn» ».. -:>:•- | Ai MoVfedl^*^-! 

O r a j f T m á * t p & C G & i S a i y G § * m i * C i n e B o h e m i a 
eo>. Tiernfi - Tanle j oocha. U i Q ^ i i PgQpTt t,li¿>, 

x > o o •ac* o 

« l e l o 

•ora a» 

L A M E J O R C O M P A Ñ I A D E C X R . C O D E - t M U N D O 
Hoy,, wswse. í H» düoi.Be*» tt*cJw: 

L , A F O U M I P A B U B A T R A C C I Ó N P O R I» R I M1Í R A V'fcaÉ B N E M P A N A 

C I I I F A I C E i C I A R L Ü ! 
C o l r t m U . c i c M i l l n . » >ai««oelai.< 

m M U D O j 
(6UFF ASM*) 

«iecutuA «A 

T e í i t r o s X r l t t r f r f o u . / V L a r i n c i y 

i M W d M l ^ al jardín • 
'32 mt». altura • 

A IM ««2 anche 
ssangae 

I M u e v o 

f í c r v s N » p o j e 

£ 2 . D O C T O R t u f o s a mi 
O R m n a U S E ~ L A * E L D O oni nao 1 l e r i t i eein > 

c u t é s i r i s p a h k Y H O Y * * * e t M * 
Hoy. vterces. — Or.\n Mô .i.—s>>iê iQj-
prrgmiua. Co :<>•>. i íx ' to DUrgrxolío éa "píwi.r& áocior m a t u t e i n f r ^ o H » 2f 

i; - Dinamita, 
por !a'»Ttf»tm ücomv Lyan. 

« • i*«pe ra 

i | L i j n O A A I A R Í S T O C H A T I C Q ^ A I 
r \ K J I \ O r \ r e m a t o a e t » e u x e ^ a t o ^ i r T a j 

S a l ó n d e r e u n i ó n d e f a m i l i a s dfsi lt^firfdes;—Orquestim S n ñ é : — HQX., v f e T t M f . ^ a j x t S < » o y s e l e c t o a 
p r o g r a m a . — G r a n é a á t o de, l a i i tút&wte ótjméijiA C o g j w d ^ r i a f p a g j w i f , p q r l a g e n i a l a r t i s t a | 
P a g g y H i l s n d . — A c t t t f t Ü d a d e s G u U l f l l A a £ . - r - B » i t o «OÍIBCTÜ d t i M « s a c ! o i v a l c i n e d r a m a F l o r d e f 
f u e g o , p o r e l c é l e b r e a r t i s t a F r a n c k M a y o - D i n a m i t a , o r i g i n d l c i n t a d e r i s a c o a t k n » , - Eae to rui- J 
d o a o d e l a m a g n í f i c a c o m e d i a E l e n g a ñ o d e U u s i d o * m a g i a É H Ü m m t a i n t e r p r e t a d a p o f V í 8 f e D a n a ! 

I P A . X J A . C E O I I S T E - G P * * s a l ó n d e m a ¿ » i 
Ho». TMnmtarda » ñocha. — QraovllOfOa t r o o n í i l o a o InMi iu t aQa 
ma«. - (SHIS RSTRENOai —La bonita Corniola I W t t S iUHUBOSaS las oertouUa 

cúralo as D i n a m i t a - D e s p e r t a d o r e p l j i i a l 
y W q a t t r a p e e s c f a y o d e l m a l r t a o t ó o * ? ^ S á ? r a ^ d ? o x C o g i d o l i f r a g a a t t S ^ ^ ^ ^ ' l 

^ " X A O U . F X T E I C3- O , p o r e l c é l e b r e a r t i s t a F R A N K M A Y O • 

• m — O B B M a M i i M — w i m M — a • • « ^ • • • • • • • • • « • t B g n w w M B n M W B i i i r r i w - n r a m i i B M B i M B " " " ' 1 1 " " ' ' 



P i e r n a » . 13 4e JoJJm de W i X t A . 3 . 9 

ummmammmmmwaM 

I S a l ó n C a t a l u ñ a K ^ j 
, i r < í , ' «M ' 

ocai oía» l r»«o d» aarca.uua. - Hoy, TI-TUO», moa».—l<«««o»í«C»iBta«> 4» i« ncu» . p«c 

I 
Lunes gtua ree9tr*aiac-«»l'Mia«n>K OoieWl *iac*» «M K M Hrair 

E S T U D I O C I R E R A 

O A U M * U. 
Hor. T.en..-,)» !Cio«) E n 

C * ± J J L & C X & 

i s a d e o n c e v a r a s , S ^ ^ ^ 

• • • • y i 

huroi>-

b r u j a s . [ ' r £ * £ L ^ J S 5 r - O í s a d a p o r l a n i e v e . 
rl^ev. Plueraxo* Afana. - K»ta «• 
n i e v e , S g L 

i S i s a n t e s . 

E l m o n t e d e l a i 
P ü w m e d p S t w r i s i a , %Zu* t '> 

Ore ra ucaa ís, Malaalr» 

s a n n m M i n H W H H f e B n M m a n B n H B n m M B B a u n B M n n u 

• 

I 
i 

i 
i 

^ T ^ ^ ñ * e * l * ^ H a c i u d a d d e S a n L u i s d e l S e n e g a l ^ . a ^ l - L i m o n e l y í a l e y 3 

, . C A X B D & A L . D B I> A 
• • C I N B M A T O O R A P E A 

s e c a Í S l í Ü - R i c o d e p r o n t o (c»mj»>i 
amorícaba] emoeloti&ntQ D<I nmaro > segna no la 

'ala ciue-nat^if-íiíl íH 
- L a A r l e s f a n a 

I M i T l S » p o r l a n o t ó l e a r t i s t a R U T H R O L A N D | 

J P A T H E - P L A Y A 
WtKi k O « B A Ñ O * KH* M M M » M » ' n * M 

T o t o tes, i w ^ i e s , i R t e r ^ B t e i g o g r a a i d e ^ e t i e H l a s 

P A T H É - C I M E M A -
TEMPORADA D B VERANO 

A PRECIOS POPULARES - Butaca, 0'60 p í a s . \ 
^ • ^ W S S M & S S S k ñ f > a t r i é - R e v u e 3 - * H a t r a t o ñ f l ü B i o | 

^ n 3 o r ó T r l ¿ 3 r » . W . E l B o t i n e s 5 

ia 
:3 

UMUM 
íresanto nnri 

la de fasuioso paiaajs 

E l r a b o d e O ^ d e ó n 
SM .¡••tio'e 

inlarprHM.Ia po i r l r HSÍ V el crao 
acuir Lsilü 

B n e s t e S o l ú n . <tww u « c u a n t a c o n a o a r a l o w r o t r l j t e r a d o r a * . d ls fMata u^aa-tenmarncan-a m u r o^ra-^nbia 
ISSplBBfiiSJH ; B B B V D » « « « i m s ? u i w B i m 

¡ D I A N A j A R G E N T I N A ! E X C E 4 . S I O R 3 
H O Y . V I B R N O S . O R A N D I O S O i ' . Í O C H A M A O E «»i;L,ICU'- ^»* D B O R A N E X I T O 

aceito 

_ «AB<jaW!.-LuQ»»«pr»n«rae la etnoctoornt» paiic«rl»ac aetaUVUd * S l̂ CA.'V C V l i J t . <nlnHn muXaft» « • rua^a y ia»w. qae d e l i r e a «a paso «MUa y kaaavtea. ^ 

BBBBBBfaBBB^W^BBBWWBBBBBBBBppBBBBBBBBBBnBBBBBBBBMJEaBHWBaBBB 

B 
5 

UA e a u u p c r o N » n i . 

C n O f l U a i E r i T A I i : - : P ñ D H Ó C Ü ñ ü K V H I ñ 

H o y . v l e r n a * O r a n m o d a \ - I« rao« .—SUBíWPRB «-A» M A S «^CSOXA» f > a . 3 I > c ) c c i o j v e & . 
M a t i l e y e n e l A S i - l e a i á e m i > i o r a < Í a » u S t ^ 1 t t t í 5 í t é ? , ^ i & 0 , W a a . 

« 1 l ^ e a d o i ^ ^ ^ ^ ^ ^ r v : - T e s o r o s d s l C o r a z ó n , M . X f ^ ^ ' ^ « a . 

W ^ ^ - t r g m w t f O , ^ g ^ ' ^ r - S a t K t a l i o e n t r e c a t i í l b a l e s , « T ^ t 
» -* CAXA D d , CANOUSO. DibahM animado* 

Domingo, noche. ESTRENOS: S t M r t W « " « I A t r l c a l a M U > 7 o r a c t o T ^ a l ^ a d l ^ — l l a ^ n ^ l í r 
p r o h i b i d a , por la eminente CLARA KIMBALL YOUNCL 

B M M M B B M B M B B B B B B M B M U U M M M B g l I i B U M l i i l i a i ^ 

I I S T C S 3 B 3 M - Q r a n v í a L a y e t a n a - T 8 I 0 D M 1371-A 
M-IUCAÍ iDSsfrvoru y MrtKjilo. — tíov -««rne*. <Jr.B Mou.i. .--leníure IOB raeloro» pm -FUITOK. —Sk^OMlay « n a l A f r i c a t n a K p l n r a d a . 

del r.-oaraina JiMnta/ornstl» t;' ua i.raDe«. por e l í an deucarto <l«uego WalsU. — D 
* ' í r}* ' -Oenl«»- j - f i g u r a , porel rey do la panlalin KranCk Mnyo.—t,os I d e a 
••MMÍTOÍ^** t u v i o w » u n F o r d . cOmica do graa ru» . - D-jur-oao, aesft». Wíi:tu> üa la »eXt4 (oraada Ce 

m o l n t fuapo, (U}r la yrsii artista uuruCliy itlih-ti i 
e a ioH d e N o r a , aran cti:la (te Int«iV<ti por la bel » artista CUMI» 

~ B l a n l a r c u c* A f r i c a 
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D E P O R T E S 

•oy, í lerces tarde B laj eoatro y enano. Dos ¡nterwantsa pirudos a casia. — Noche a las dlex v caula , iraadioso partido de pelota: V i c e n t e r 
C n a t o A a C a coaira O s c a r " r * a l i u . Lnoirn se losara ua («sando partido por lóvenea pelotaris. 

B R I U E S 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont, l y 4.—Teietono 2215 A.—Todos loa dial el meior Coadw 
Plameuco de KapaQa, a las doce ytrea de ¡a inadrQKHda. — Loa úo 
mlDifUs y día» rustiros. «eslOu estraordluarla a las siete de la tara 

I A y m i m a d r e , q u é m u j e r e s ! 
Si acude usted a las veladas laraónicas, que se celebran todas las noches en el PAL>ACIO D E C R I S T A L , E a i r e 

l a , 2 , p r i n c i p a l , tendrá ocasión de admirar las más lindas muchachas que hay en Europa. 

P I V E R S I O f i E S V A R I A S 

_ _ _ _ _ _ . _ -r ¿ ——. _ —- - - -_—_ . -m—m Billares y tresillo moderno». Paatelarla. Be rr 
1 1 I V ' ' , V M l A I -< I - - 0 I 3 E—<v I - * - X fi _ clu ean.erado. Abierto Hasta las 3 do la nocU ^ * ^ ^ ^ i " ^ i ^ - * - M—> • — > M . - c - m . - » - ^ — - R a m ü l a de Catalana 13. mnto a M Píaz 

• • • C H H l B « B « I I S B B » B l B B E S í B 1 3 B M « í t a « S « B H B « ! M a B B I H H B H B B B B « « B B B B H B B B W « K I ! K S M M H « » K 

I p ü A Z A D E T O ^ O S I W O l S U U V I E f l T A l i j 

Domingo, 1S «Julio A las cuatro y media tarde. 
G - j r s L u . EtiCOEffceclTr» le33.t:o • t S L V L x r L n . o 

M A G N Í F I C O S TOROS de los señores Herederos de 

I Ü P E I O - i i s r c i s í 

p o r l o a a f a m a d o s n a n l n d o r o s g 
s 

1 
• 
s 

a -.ta ú l t i m o p o r p r i m e r a v a z a c t n n r A d e m a t a d o r d a l o r o a a n B a r c e l o n a 
SOMBRA. 6 PESETAS. 
BBBBBBBEEBBEBSBCBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

SOL, 3 PESETAS. 
EBBBBBBBBBBEBBBBBBBBEBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBXEBMBBBBI 

m u s i c - H A ü ü S 

SEBBBBBBBBBBBESBEBBBBBBCBBEBEBBREBBflSBBBBEBEBBBBBIBBBBBBBBSB BBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBHUUIBBMUD 

i E D H N O O N e ^ R i r A s a l t o , i a | R e s t e u r a n t j 

E L E G A N T E : DANCINO PARISIÉN S u meior cocina de Barcelona \ 
OE C I N C O T A R O E A, C U A T R O D E L.A M A D R U Q A D A S O B R B I O B . . • • 

J f l R D I H D E V E R fl O § ̂ ¿ ^ e s e t o r * [ 
TARDB. e n t r a d * «on « e n s a m s e t ó n , opA PESETA. Entremeses especiales 

ESBEBBBEBBBI'BBCKEBBBKXEBBEBBEaBBIIEKBBEBEBBBti BBI IBEBBBBBBBBBN 

BEBBBEBBiaBHEEEBEflBflBflEBBEEHEFEEEBEEBBEBEEEBEEBBClBIlBBBBBBflEBXEEBEBBBBBHBBBBBEEESBBRIIKS^ 

i P O M P E Y A 
CONSERVATORIO 

DEL ARTE FRIVOLO 

Exito de CASTILLO-MORI-
TA -CASANOViS- ALONSO 
HERNANDEZ - CATALINA 
BILBAO - LIDIA - ESPAÑA 

AMELIA - AMATA 

Jardinerita - Pepita Cádiz 
Perla Malagueña - Serrana 

Perla Mora 
Argeníinita - Ideal Pastor 

E x i t o de l a m m b í s t a de m o d a 

C a r m e n F o n t á n 
•fiBBBBEBBBRBBBBBBaBBBEREBBBBBBBBBBBBBBBBBKBBEBBECBBBEBKEBBBBEBEWBUBUBBIBSBBBBBBBEBBC BBBBEB 

1 

EEEBEBBEEBEBEKlEEBBflBBEBaEEBEBa¡BEEEEaE8EEREBaEEBEBBEEEBBBEEEBBEHEEE8EaBaaBBBBE!(BBEEBBBBBCR( 
_ * ^ * * » a a ^ « . * » « a r f I Kxlto de m canrunetieta , Continuas ovaclODee 

i * ? * ™ £ ? ™ G £ P E P I T A M I J A R E S I : : B E L L A CHARITO : : l 
E E x i t o , é x i t o I D E A L CORALITO | Reina del arte rrl^ulo oreeloaa rnroblsu S 

• E l • • " " " ' " " " ' " • • • í B B B B E E B B B B E B a a B a B B B B E B B E E B B B B E B B B B B B E BBBBEB.EBBBBBBBBBaEBaBBBBtEBBBEEa BEBE* 
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n n u n H » 
• 

lili • • • « • • ¡ • • • • [ « • • « • • M l l i l P l l l i l W I I H I I I W M I I M m B l W 
E í l l o o a i m a s f r « ® o o , e l m a s v e n t i l a d o 

A N G E L I N A F R A N C E S ^ A N T O N S T A 

F U B Í S í T E S M A N O L I T A C O J U L A O O 

L U A O O B i T A * 
uta u nsBur 

KMUMWHIi *hw a r l a F V i v o j o . 

T a l A t o n o 4 6 a S > A 

| T»4B 3 y Í|2-SOÍÍIIB 9 y 1|2 

Ola B, DKBUT 

k. -fc A. *. 4kA.A A A Ji 
Oa i aócie ia m*anigaaa c-ran««« neaiaw tabivtneBOa* en « «leaani» Kojr«r — tioy g n u AoentU 

S o n t o ü f e n M i t m m - i m m m m : M m m m 
por Bl c a a i r i ú i ¿ « 8 « # « a J O S É A R O E V O J L , 

| G r a n M u s i c - H a l l M o a t e - C a r t o ( A s a í í s , 2 8 ) - » m a E r a s r e s a ' S 5 ^ S 5 ^ H ; ^ 
SO A R T I S T A S . « O 3 0 T A R i a i J I S T a a . 3 0 

K5uommenio P a q u i t a C a s a a o w m ^ f c » y M a v í s i O s s a n o v a M ^ / „ ^ • % « C a r m e n C a b a l l e r o c a ^ ^ , l 
«anta eanaonatlsta 

d i a v a r p i t o N'Hab! 

T nuche Ssiln, SÍIÍ̂ M, Jau. -
( a b o r a o i a s Uu-da. IWVA p a a a t a - Oa I a 3 , 

bailarina V 

S o u o a r - T a n t a 

:> : : Mus lc -Hal l d t pr imer orden 

M a r q u é s d d Duero. 6 0 . - T d é f . 3929 A 
s o A B n r t a T A S , s o — 4 0 T A m a i w s T A a , - » o 

Exito te m m • Nüfte - NOEDIA - DIAMANTINA • W l l • BARRA 
O V A C Í O V S 3 A 

P E P E H á l Q ü E S i P E R L A A N T I L L A N A 
Todos ios tíias .de un» a ÍBW S0UPER-TAN60 « >: Olas {estivos de siete a nueve APERITiFF TANGO 

Consumadóa usual en balaca «tías laborables por la tarde ana pesetas.—Goatlauament» euevoa debut 
M M M M B M B a M M B M B M B W i W I B a W ^ M I I I M W M ^ ••••«••IIIIIIIIIIHHIIIIIIJII H M M Í i 

pr imer orden 

] i r » n T i n n 
C l a v e r 

iota «o . o m j 

B e l l a D o r i t a 

EXITO DE 

D E L i V S 
- t -

M a n o l i t a C o l l a d o 

M M 
Dov*4a-a la que &¡n dispota es la jn^jijr íBtre 
quese bao p u m c t É o m m m ^ ' m Q o & m 

cetebrada» dsi presente y de te 
, Ualianoi iagtó», aiemáH, ruciar 

M I C L A U S T R O 
digno cojaptetaerto de tef terfcir 

O C T A V A E D I C I Ó N E S P A Ñ O L A 
*lilBtraáa.«B:tí retrato de! autor y proftatóo de g r a b a d » 

**" HaUa ««• • 1 • I M l l < M 1 u U B u > a M l a a tMMoal jml 
r í a s a l p r a d o d a 8 p a s a t a s a n r ú s t i c a r t a p a r t a c l a m a n l a a n c u a . e s K b r a » 

a n e n a d a m a d a 

S Q M E & f l S 
Extra-^dobie página). 280 ptas 

l . . . . 1 

3 

7 . . . . i a 

SB éBJSITBB HiSTA LAS 
m m u m m r n i 
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C R O N I C A D I A R I A 

S ó l o d o s m i n u t o s 
La L i g a nacional que para exigir 

las debidas responsabilidades se na 
formado en Madr id se ha d i r ig ido al 
presidente del Ateneo para quo, p u e r 
tas de acuerdo ambas entidades, p r o 
pongan al pueblo e s p a ñ o l u n home
naje en honor de las v í c t i m a s de Me-

E | homenaje no puede ser m á s sen-
eil lo ni m á s e c o n ó m i c o . So t ra ta de 
que el dfa 22 do Jul io , a las once de 
la m a ñ a n a , fecha y hora en qne se 
in ic ió la tragedia de Annua l . se haga 
el silencio en toda E s p a ñ a durante 
dos minutos , p a r a l i z á n d o s e durante 
este t iempo todo movimiento en ca
lle», f á b r i c a s , talleres, v e h í c u l o s , o f i 
cinas, etc., q u e d á n d o s e los t r a n s e ú n 
tes parados, descubiertos, y lo mismo 
en el in te r io r ds las casas. 

Es una moda inglesa que a l l í se ve
r i f i ca coa frecuencia como homenaje, 
e x p i a c i ó n , f ó r m u l a do plegaria colec
t iva y penitencia. Ignoramos s i en 
E s p a ñ a t e n d r á buena acogida un h o 
menaje de tal forma, que, por lo nue-
TO, nn d e j a r á de sugestionar al pue
blo . Realmente, callar durante dos 
minutos no es una protesta muy do-
loroaa. Aquí , donde tanto se hal>la de 
m á s por todos y en todas partes, al 
que representa un sacrificio el cal lar , 
aunque sólo sea dos minutos . 

E l eApañol es c h a r l a t á n por na tu ra 
leza y nuestros pollUÁOfl por esencia, 
h á b i t o y conveniencia. E n nuestras 
Gám-aras legislativas hay siempre u n 
verdadero derroche de palabras, una 
verborrea huera, toda hojarasca, y 
de la que, al final, no se deduce r e s u l 
tado n inguno p r á c t i c o . 

Sobre ese m i s m o desastre de A n 
nual , i c u á n t o se ha hablado y d i scu
tido I Llenos tenemos todos los o í d o s 
de ora tor ia Hair r ígcra pidiendo castigo 
'para los cansantes del desastre y esta 
s a n c i ó n t o d a v í a no ha venido, n i se
guramente v e n d r á . Ya que no saho
rnos obrar, callemos, aunque só lo sea 
dos minu tos , y durante ese s i lencio 
vo lun ta r io execremos, maldigamos a 
los autores de tanta r u i n a , mient ras 
un recuerdo conupasivo vuela a la 
tumba do tantas v í c t i m a s e s t é r i l m e n 
te inmoladas. 

Sensible es que hayamos de l i m i 
tarnos a u n si lencio m í s t i c o , cuando 
el homenaje m á s digno debiera ser el 
castigo de los culpables, ein m i r a 
mientos de n i n g ú n g é n e r o para los 
seres despreciables que nos han l l e 
vado a la ru ina , a la deshonra y al 
desprestigio ante todos los pueblos 
que nos contemplan, gimiendo r e s i g 
nados sobre las inmensas p i r á m i d e s 
de nuestros muer tos . 

E n l a A u d i e n c i a 
SESALAMJENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Becrlón primera. — Audiencia. — Tres 
orales por estafa y lesiones. 

Sección segunda. — Universidad y Arenys 
de Mar. — Dos orales por hurto. 

Sección tercera. — No tiene sefialamlenlo. 
Sección cuarta. — Concepción. — Delito 

contra la honestidad. — José CullA j otro 
(Jurado). 

Palacio mi la immm 
MANCOMUNIDAD 

Reunión de Comisiones da la 
Asamblea. 

Hoy se reunirá la Comisión de Hacienda 
de la Asamblea para examinar la llqulda-
elón del presupuesto de la Mancomunidad 
para el ejercicio 1922-23 y dictaminar res
pecto a la misma. 

Temblón se reunirá Id Comisión de refor-
Bia del reglamento. 

De la Presidencia. 
El presidente de la Mancomunidad, al ----

elbir a los periodistas, les dijo que habla 
recibido una comunicación del Ayuntamien
to de Barcelona poniendo a su diapociclón 
la cantidad de 14.000 pesetas para grati
ficar al personal de las brigadas sanitarias 
con motivo de los eficaces servicios que pre» 
taron en la recogida de basuras que se ha-
Ualian amontonadas en nuestra ciudad. 

Añadió que el Consejo permanente h»-
H i tomado en consideración y remitido pa
ra su estudio a la Comisión de Educación 
Física la carta que le habla dirigido nuestro 
•ompafiero en Ja Prensa don Pranclsoo Ma
drid, señalando K>s medies m&s eficaces a 
fln de procurar qae el atletismo ibérico goce 
ante las demás organizaciones mundiales 
de esta Índole de la eonslderaclón que se 
dispensa a las de las -más importantes na
ciones. 

Luego significó el presidente que el Con
sejo habla nombrado «1 Tribunal para la ad
judicación del concurso de anteproyectos 
de bibliotecas populares y que. dada cuenta 
del proyecto de la OJa da Crédito Comunal, 
íormtlladn en «•«••t.M . w . - d o de la Asam

blea de la Mancomunidad para el estable
cimiento del crédito agrícola, habla apro 
t'ado las bases encaminadas al Indicado on-
Jclo. 

Institut d'Orlsntacló profesional. 
Por acuerdo del Consejo técnico, esta 

Instituto ha concedido para el cartel de pre
mios del tercer concurso de aprendices que 
ba de celebrarse en Sabadell, un premio 
de 150 pesetas para Invertir en ana l i 
breta de ahorro. Asimismo ha acordado 
que asista al concurso en representación del 
Instituto el miembro del Consejo técnloo 
don E. Tarragó. 1.a Comisión nrganlxadora 
lia suplicado al Instituto — y éste ha acep
tado — que redactara un folleto recorda
torio ác t concurso. 

El concurso de asistentes al actual se
mestre so ha fallado a favor de los sefiores 
siguientes: 

Para el Laboratorio médioo-antropomé 
trico, los doctores don Luis Sufté y Medán, 
don Roque Vérgez de Avilés y don Fernan
do Palomar, y para el Laboratorio pslcome-
trlco, el doctor don Juan Ribas y la seflo-
flta Carmen Sagarra, profesora de la Es
cuela Normal de Tefticl. 

El Instituto continúa recibiendo dé enti
dades nacionales y extranjeras numerosas 
peticiones de Informes y public.olooes. Re
cientemente— a más de las comunloaolo-
nes de la casa Arcos Limited, de Londres; 
de la Plltzburg Public School y de The 
Medlco-Pedagogical Institute wlUi Cllnlc 
for Detective Cblldren, de Moscou — ha re
cibido una comunicación del secretarlo ge-
neral de la Oflolna de Estadística de Utrecht 
pidiéndole datos referentes a la organiza
ción del Instituto de Barcelona y sus publl-
eaclones, a fln de tenerlo en cuenta al erear 
la oficina de Orientación que se propone aa-
tablecer en aquella ciudad. 

VISTA DE CAUSAS 

Hurto» 

Sección segunda. — Ramón Aragó Villal-
ba y Antonio Benitez, rebelde, en 19!0 etco-
tuaron cinco hurtos en diferentes est&bt»-
cimientos de Sabadell. 

El fiscal solicitó para Ramón Aragó VI -
llalba. dos meses y un día de arresto na-
yor por cada uno de los cinco delitos. 

Lealonea 

Sección cuarta. — Leonardo Vicente Prata 
conduela por las calles de Aragón y Brueh 
una tartana con una marcha exceaivamenta 
exagerada, siendo causa de qne atrepellara 
al nlflo José Fellu Franquet, causándole le
siones que eursron a los velníe días da 
asistencia facultativa. 

El fiscal pidió para «1 procesado 150 pe
setas de multa y 150 de indcmnizaelón. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

H Juzgado del Sur, secretarla del señor 
Flores. Instruyó durante sus horas de guar
dia 32 diligencias. Ingresaron en los cala
bozos del Palacio de Justicia 12 detenidos, 
entre ellos una mujer. 

Le sustituyó el Juzgado de la Concep
ción, secretaría del «eflor Ouardiola, al que 
hoy 'elevara el del Hospital. 

Denuncia 

Por el hermano de dofia Dolores Ma
guer, que falleció en una oünh/i de eata 
ciudad, se ha presentado una denuncia con
tra el marido de aquélla, «casándole de 
obligarla a otorgar testamento estando re
cién operada. 

Lo de cada día 

Cn la ealle de Baños Nuevos le sustraje
ron a José AlxaÚ la americana, que eonle-
r l a 775 pesetas en billetes y 13 pesetas en 
plata. 

Ignora quién sea el autor del robo. 

Robo simulado 

La policía ha practicado un expelante ser-
violo desínbrleodo que el robo qué d' ti 
atrás denaneló don José Vlla que se habí;» 
perpetrado en nna Joyería estableeida en '« 
ealle del Rech, ndmeró 59, fué una estra
tagema de qne se valló el citado Individuo 
para Justificar el cobro de una prima de se
guros de la Compafifa aseguradora. 

Depositados cn una casa de un pueblo In
mediato han sido hallados 400 relojes y a l 
gunas Joyas de las que el propio seflor Vil» 
incluyó cn la relación que cntregd «1 dar 
cuenta de lo que habla encontrado a faltar. 

Ha sido detenido el seflor Vlla y un de
pendiente suyo que, según parece, es cém-" 
pilca del robo simulado. 
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H a y q u e h o n r a r a l o s m u e r t o s 

RAFAEL. 8ALILLAS Y ANTONIO ROMO MERECEN EL HOMENAJE DE LOS BUENOS 
RADICALES V MUY ESPECIALMENTE DE LOS ARAGONESES RESIDENTES EN BAR
CELONA. Y, POR TANTO, CONOCEDORES DE LOS PRESTIGIOS DE AQUELLAS 

FIGURAS DE LA DEMOCRACIA REPUBLICANA 

BI muerto tí. bojo y el Vivo al bollo. Tal 
fcs el lema de Lerrous. 

No haoe muchos dlae hicimos notar el In
digno proceder de Lerroux con respecto a 
ios que fueron sus colaboradores j riadioron 
tributo a la muerte. 

Oportunamente se hizo constar que, ba
ilándote Lerroux en Barcelona, el día en que 
íuó enterrado el ex concejal Antonio Romo, 
Doble y sencilla aragonés, & quien el Jefe 
"repnblloano" manejó a su antojo cuando 
«quól ejeroia el cargo, el "caudillo" no se 
tílgai asistir a la piadosa ceremonia. Del 
«,id&ver de Romo no podfa sacar ningún 
provecta) el "rey de los vivos". 

Después de Romo dejé de esistlr otro 
Kragxmés, de mayor talla Intelectual y po-
Ittioa que el modesto Industrial zapatero 
Uel distrito segundo. Nos referimos a don 
Rafael BaÜHas, cuya mente preparó el ma
terial necesario para que el propio Lerrouz 
pronunciase discursos en c! Congreso de los 
jfliputados, haciendo gala da profundos eo-' 
Boolmlentos haeoadfsUeoa y de política In
ternacional. 

Lo mismo que a Romo, Lerrous pagó a 
Ballllas la colaboración prestada con el o l 
vido más absoluto, con el silencio y el 
abandono. 

Y no es esto lo peor. Lo más triste es 
«pie el mal ejemplo del Jefe "republicano" 
lo signen las entidades del partido radical al 
too dedicar una velada necrológica al hombre 
Hablo y bueno y al repúblíco honrado y hu -
rnüde qiie tan alta pusieron la bandera re
publicana, mancillada por la claudicación y 
fel meroantllismo de los que comparten la 
tflctadunt lerrouüsta . 

NI ana línea de homenaje a Salinas fir
mada por la carnosa y horpétioa mino de 
Lerroux; ni una velada neorológlca en ho
nor del venerable y venerado repúblíco. 

Parece que se teme et contraste con la 
sígantesoa figura. Parece como el Lerrouz 
femleri verso reducido a la nada til ponerse 
do relieve la personalidad política y clentfflca 
We! malogrado aragonés; pero no han fal
tado quienes rindieran un tributo de admj-
raolén y carino a don Rafael Salllías. Tan 
eminentes eran sus prestigios. 

El sábado último, d!a 7 del corñcnfe, en 
fe! Instituto Nacional de Previsión, celebróse 
bajo la presidencia del ministro del Traba
jo una sesión honrando la memoria del re-
publloano radical, menospreciado por Le
rrouz después de su muerte y de haberse 
prestado a que figurara «u nombro en la 
candidatura que proclamó en MadrM el 

^caudillo" para Impedir, cosa que no logró, 
fel triunfo de los candidatos socialistas. Hay 
que advertir que don Rafael pronunolfi dis
cursos de propaganda electoral herido de 
•nnerte, dispuesto siempre a sacrificarse por 
W Ideal, sin ver que lo que haífa no era 
letra cosa que convertirse en ciego Instru
mento de las bajas pasiones polIHoas de 
Talen en aquella ocasión, como en otra» 
mustias, maniobraba de acuerdo con los go
bernantes del régimen, siempre agradecidos 
7 generosos con sus servidores. 

En dicho día, para enaltecer al hombre 
«"blo y de acrisoladas virtudes, tablaron «! 

general Marvá, presidente del Instituto, que 
marcó la significación del señor Sallllaa oo-
rao hombre de clenola y hombre de Go
bierno; don Inocencio Jiménez, que hizo 
ver cémo en el finado resaltaban las tres 
virtudes aragonesas —tesón, sentido de la 
realidad y vocación de Justicia—; don José 
Maluquer, que expuso los rasgos fundamen
tales de la labor social de Salillas en el 
aspecto de la previsión popular; los seflores 
Gómez Latorre, Díaz de la Cebosa y Cabello, 
que estudiaron varios otros aspectos do 
aquella personalidad, y el sefior López Kú-
fiez, que hizo ver que la vida de SallUas fué 
de eficaz amor a los débiles, a los presos, 
a las pobres mujeres, a los aaolano» y a los 
nlfios, recordando la fundación de la Mutua
lidad escolar de Angüés, para la cual tuvo 
generosos recuerdos hasta los últimos mo
mentos da su vida. 

Por último, ol ministro del Trabajo se 
asedó sentidamente, en nombre del Gobier
no, el homenaje del Instituto Nacional de 
Previsión. 

Sn el partido radical figuran muchos ara
goneses y tampoco se les ha ocurrido aún 
dedicar un recuerdo público a su Ilustre pal-
sano, ni como tal, ni como político. 

En la Casa del Pueblo de la calle de Ara
gón don Rafael SaWlas pronunció discursos 
eloouontfslmos y dló una conferencia, una 
de las que formaban aquel dolo Inaugurado 
por Lerrouz hace años y que tantas espe
ranzas despertó vanamente en el corazón de 
los radicales. 

Dieron conferencias, además del sefior Sa
lillas, el catedrático don Antonio Jaén; el 
Ilustra escritor y abogado don Alvaro de 
Albornoz; el ex diputado por Castellón de 
la Plana don Emilio Santacmz; el ex secre
tarlo y ex enemigo, hoy amigo y agente de 
Lerrouz, y paisano de Salillas, don Antonio 
Agulrr* >fataca; el eminente sociólogo y ex 
concejal don Santiago Valentl Camp; don 
Ricardo Fuente, egregio homhre do letras, 
cuya amistad con Lerrous no ha podido, po-
HUeamcnts hablando, serlo más funesta, y 
algún otro que no queremos reoordar. 

También prestó el brillo de su palabra ex
celsa don Rafael en el Congreso ds la De
mocracia Republicana celebrado a últimos 
del afio 1910 en ol Palacio de Bellas Artes, 
bajo la presidencia inaugural de don Juan 
Pich. 

Después de todo esto, los radicales bar-
oelonesoa, y muy especialmente los aragone
ses que conviven con nosotros desde muchos 
afioa colaborando en el gobierno de la ciu
dad, uno» y otros, nutriendo los organismos 
radloalea o enalteciendo la tribuna pública 
oon su verbo elocuente, i no se creen obli
gados a dodloar un sendüo homenaje hon
rando U memoria del digno paisano da don 
Joaquín Costa, su hermano de Ideal, oon el 
cual convivió ésplrllualmente en rt mundo 
de la olenda, y, materialmente, en la misma 
casa de huéspedas de Madrid f 

También merece un recuerdo el bueno de 
Antonio Romo. 

En casos como esloá, ya' qua n i puede 

sor «o «tros por reauadamlonto «« |M 
reehos da oludodanfa, va!a H peas O» MH 
tnoadar la pian» al "Jefe". 

Nobleza obliga. 
ANTONIO FRANCO 

E l s a j u d a n t s d e 

n o t a r í e s 
ENDAVANT, COMPANYSI 

Slia complert mltj ony d'ensi quo l'S-, 
plee d'esclaus ds la ploma, esdsvlngut 
Madrid, portá a nostres cors un ralg <14. 
llum vivificadora 1 una esperansa de Ülbo-» 
raoió. 

Do aquella munló de homes, diaposats C 
trencor llura cadenea, ne sortí la deslgna-
oló, per la representacló de Barcelona, ds 
Junta suprema, enoarregada de portar a cap 
i termo la emancipaclé 1 mlllorament deis 
parles notaríais. 

Aquella Junta, potser per una mica d4 
manca de coratjo 1 activltat, més, sobra tot, 
per no sentlr-se prou fortaroont apelada, 
degut a un Inexplicable rezel entro nosal-
tres matelxos, oonalderant-so fraoossada, •< 
presentar la seva dlmlsló com a tal Juntai 
do acluacló sindical. 

Sortosament, altrcs homes, valents 1 enár 
dits, han recolllt 1 enlalrat la seoyera ds 
nostres relvlndlcactons, que no en va es b 
nostra térra bressol de Ulbertats I osplQ 
on s'emmirallen els treballadors d'Espanya. 

No els desamparem, companysl AJudem-
los amb totes nostres forcos! Slguem ho
mes, una vegada a la vidal Deraostrem qué 
som dignos d'ésser els capdavanters deis 
obrero de la piornal Pem honor al honor, 
que a I'apleo de Madrid eos feren! 

I vosaltres, ardlts oompanys que hsu 
empréa aquesta tasoa en be de tota, no ua 
acobardeul No desmaleul No us oor-prea-
guln 1 aelaparln els desenganys que so--
fr lu l Hndavantl Endavant, remprel Vlsoa el 
Sindical d'obrere do la Piornal 

DESPERTAFERRO. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La pareja da este cuerpo del puesto <W 
Esplugas de Llobregat auxilió al Juagad» 
municipal en las dlllgonolaa coa motivo del 
levantamieato dol cadáver de Juan Vivos 
Gallart, do 55 afios, viudo, natural y vs-
clno do San Justo Desvern, el cual, traba
jando en un pozo de la fábrica de cemento' 
Sansón, do San Justo, en unión do otros 
obreros, -sacando un motor eléctrico, enre-
dósele los hilos del motor oon los de U 
Instalación del pozo y al tener contacto re
cibió una fuerte sacudida qua le hizo per
der el equilibrio y cayó al ' fondo del poso', 
fracturándose la baso del cráneo, qus M 
produjo la muerte, 

— La de Cornelli puso i dlsposlolóí 
del Juzgado a los sujetos vecinos do eat» 
capital Martín Vlla Caballero y Antonio VN 
Uanueva Sorlf, por h-aberles ocupado ua 
saco qua contenía unos c'üareñta Jdlos ds 
fruta que acababan ds sustraer ds un huer-, 
to de San Juan Despf, propiedad do dos 
José Olivé. 

— La do San VIcens deis Horls pustf i 
disposición del Juzgado municipal al sujeto 
Juan Palot Pooh, chófer, vecino do Torr»-
Uaa da Llobregat, el cual, en la oarretoní 
de aquel término a Molina ds Rey, atro-
pelló oon el auto que guiaba al sujeto Jal
ma Margalet Gots, vecino ds La Palma da 
Cérvelló, que Iba en bicicleta, fracturdadoi 
le una pierna. 
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L A S L U C H A S S O P A L E S 

L A H U E L G A D E L R A M O 

D E T R A N S P O R T E S 

S O L U C I Ó N D E L C O N F L I C T O 

Una Comisión de cinco obreros, en representación de la Federación Local 
de Sindicatos Unicos de Sarcelona, se presentó ante el gobernador civil 
para comunicarle el acuerdo tomado por la organización obrera barceío* 
nesa, manifestándole que sedaba por terminada la huelga vista la parciali
dad de la primera autoridad y la intransigencia patronal y Que desde hoy 
entrarían al trabajo todos los obreros en las condiciones que «1 gobernar 
dor y la Patronal quisieran. La entrevista duró escasamente dos minutos 

U n e p i s o d i o d e l a l u c h a s o c i a l 
R l BMae&imianto de los huelguistas del r amo de 11-a ¡i aportes no es u n 

frecbo i a s ó l i l a . Ea u n inoictoate que a las dos semanas do la d e « l * r a o l * n d » 
l a hua ica t e n í a n ya prevleie los (fne, s i n ajpastonamieatos da clase, l i g u e n e l 
eurao de M e a tras pugnas sooiaJaa. 

B^>iSodios a n á l o g o s as r eg i s t r an a manado en todas las nacionea tfel 
mundo . No hay mengua a lguna para el obrara en la p é r d i d a de laa huelgas 
<fue plantea pa ra el mejoramieato de su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . Las goe 
• h o r a reanuden el t rabajo pueden hacer lo s i n resqaeinores de vergfitnusk 
porque queda completamente a salvo sn d ign idad . 

Los que hoy vencen puedes ser vencidos m a ñ a n a en o t ra lucha, s i n que 
iello soponga tampoco entonces m e r m a a lguna p a r a la d ign idad de su clase. 
Bon esos los inevitables varveaea del «g i t t ido m a r de las « e n t i e n d a s ao-
« i a i e s de nuestro* t iempos. 

Los directores del m o v i m i e n t o obraro que abara t e r m i n a han « u / r i d a 
lamentables ' e r rores de t á c t i c a . E l l o ea evidente. E l desenlace que aeaba de 
i ener la huelga pudo d á r s e l e semanas a t r á s y sa h a b r í a n evitado na pocos 
d é l o » p e r j u i e í o s qne, po r resul tas de las derrraoiooes del oanflieto del 
r a m o de t ranspor tes , sef ren ac i imlraente t e d a » tea clases que i n t eg ran 
la ciudad. 

Loa elementos d ingenlas dei ebrer iemo b r i t á n i e o no hubieran , s i n 
duda, vaci lado en poner t é r m i n o a t m a huelga r o m o la nues t ra de t r a n s -
por tos , apenas c o n v e n o M 0 3 de que toda o b s t i n a c i ó n habfa de resul tar , 
absolutamonte e s t é r i l . Pero no puede exigirse a nuest ro^ obreros el s en 
t i d o pondqj-ado adqui r ido po r lo» de Ingtaterefc y los te otras naaionca en 
ona larga serie de luebas p o r su m e j o r a m i e n t o «eo ia l , sostenidas a l a m 
paro de leyes mueho m á s respetuosas p a r a ta. psreonat idad buroena que las 
-rigentes en E s p a ñ a . 

No hay en la der ro ta de boy v i l i p e n d i o para loe huelguis taa. Puedan, 
pues, r e s t i t u i r s e a sns t rabajos eon l a serena dignidad d d qao l u c h a can 
nobleza y cae agobiado bajo l a a c e i ó n de l o i r re iaediablc . 

El di* <U ayer. 

Durante H ala de ayar M inleosUtcú 
bulante la «IreolaelóB rodada. Loa tran
vías 7 aatómnibuB «ireijlsroa casi todos 7 
feo se registraran ooaelíoaes. 

Llegaroa bastantes carros y camiones de 
las pobiaclonet vecinas a Barcelma rondu-
•ieado diversos géneros que se desca-V^irQn 
sin dUfealtades. 

BB el matadero-, 7 cutopUendo el acuerdo 

tomado al ntíércoles, «e reintegraron los 
obreres al traliajo, saoritcáodose muchas 
reses. 

En el muelle trabajaros 1,417 obreros 
eon tT6 canos 7 cuatro oamUmes, ocupán
dose ea la descarga de quince buque» de 
carga genera!, nueve de oarhón mineral y 
dlei veleros de carbén vegetal. 

Bn los mereados escaseó el peaeado de
bido al tempera! reinante. 

También eseastó bastsnto la carne. 

T e r m i n a c i ó n d e l 
c o n f l i c t o 

La «arslón oficia/. 
Al reeflrtr «noOie el gobernador clvfj a l o i 

representantes de la Prensa exprese ert 
esta XdWw:: . . 

—A las dea de I« tarde me ha^ vtsiud» 
unos del^gaJog o reprMcettntes de l» W 
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deraolón local, manifestándome que daban 
por acabada la huelga en las condiciones que 
fijaron los patronos en su carta del día 15 
de junio último. Todos los visitantes lleva
ban consigo las credenciales autoritóndoles 
para dejar terminada la huelga. Acto segui
do pasé aviso a los patronos y éstos me 
comunicaron que se reuolrlaa para tomar 
acuerdos. Es mi creencia que los patronos 
eostendr&n las condiciones en que en la fe
cha señalada dijeron estar dispuestos a rea
nudar el trabajo. Supongo también que si 
punto mis debatido, o sea el de la hora de 
entrada será tan sólo una molestia para la 
clase obrera que soportará con la satlstac-
cirtn de haber contribuido a la tranquilidad 
de la ciudad, que afecta a todas las clases 
Booiales. Aquí no hay vencidos ni vencedo
res. Por un igual todos loa hombres do 
voluntad se han unido, dando fin al pavoro
so problema que amenazaba la vida da la 
ciudad. Ya esta misma noche reanudarán el 
trabajo los obreros de los talleres de repa
ración ds los autómnibus. Los de los tran
vías, que también estaban en huelga, lo 
harán mafiana por la mafiana. Ignoro cuán
do podrán hacerlo los carreteros y los obre
ros del puerto, pero creo que maSana por 
la maflana quedarán muchos reintegrados a 
sus respectivos puestos. Visitáronme los ma
yoristas de pescarlo, ofreciendo su concurso, 
y diciendo que si era necesario aprovisiona
rían Barcelona con pescado del Cantábrico. 
Como supondrán, agradecí el ofrecimiento. 
He leído — siguió diciendo — en un pe
riódico la justa petición de que se resuelva 
algo en favor de los extranjeros detenidos 
en la cárcel celular. Es lógico que se pida una 
resolución; pero no puede darse hasta tanto 
no se estudien los diversos expedientes. Pro
meto hacerlo a la mayor brevedad posible. 

Finalmente, diónos cuenta el sefior Pór
tela de haberle visitado una Comisión de 
las entidades económicas encareciéndole 
transmita al Gobierno la alarma que Ua oro-
dueldo la premura con que se lleva a cabo 
en las Cortes la aprobnclón del proyecto de 
autorización para onneertar tratados de co
mercie. 

El asunto, según me manifestaron loa v l -
eltantes. es de suma gravedad. 

El señor Pórtela ofreció complacerles. 
La Diputación ds Tarragona. 

La Diputación provincial de Tarragona 
ha dirigido al presidente del Consejo de mi
nistros tm telegrama pidiéndole arbitre cuan 
tos medios estén a su alcance para que oese 
el estado anormal de Barcelona. 

Los servicios da transportes 
Los cuerpos de esta guarnición efectua

ron ayer los siguientes servicios de trans
porte : 

Vergara. un servicio con 33 hombres; A l -
cintera. 56 con 112; Jaén. 72 con 145; 
Badajoz, 40 con 88; Plasencia. 29 con 59; 
Santiago. 69 ron 166; Monteas, 84 con 183; 
Humanóla, 57 con 195; octavo ligero, 14 
con 3 1 ; primero de montaña. 40 con 95; 
Comandancia de artillería, 37 con 89; cuar
to de zapadores, 15 con 35; Intendencia, 23 
con 51, y Sanidad militar, nueve con 25. 

Total. 546 senrlcios con 1.317 cabos y 
soldados. 

Cantidades entregadas por diversas casas 
particulares para los soldados de la guar
nición: 

Suma anterior, 928 pesetas. Día 11, 3,035. 
Total, 3.963 pesetas. 

Por Infracción de la ley de huelgas 
Han Ingresado en la cárcel, a disposición 

del Juzgado de la Lonja, Alfonso Díai He
rrera, Lorenzo Oelabert de Miguel, Orego-
rts Milanés Marín y Antonio Ñera Aoosta, 
Wcepresldente y vocales del Sindicato único 
de transportes, acusados de haber reco
mendado a los panaderos que secundaran la 
huelga. 

También por Infracción de ta ley de huel
gas ingresaron ea la cárcel, a disposición 
del mismo Juzgado, Rafael Bassols Gollde-
forna y José Huguet Riarol. 

A disposición del propio Juzgado, acusa
dos da coacciones, han sido trasladados a 
la cárcel Juan Fineatras Frelxas, José Cas
tellón Mora, Domingo Claramunt Tous y 
Vicente Durán Solé, obreros panaderos. 

Soldados procedentes da Gerona 
Han llegado, procedentes de Gerona, sol

dados panaderos, de artillería y motoristas 
para prestar los servioios que sean nece
sarios. 

En los mataderos 
De conformidad con el acuerdo que adop

taron en la reunión del miércoles, ayer rea
nudaron el trabajo los matarifes' y demás 
personal de mataderos. 

El saoriBelo de reses pudo, pues, efeo-
tuarse como de ordinario. 

La yanta da carbón 
La mayoría de las carbonerías, provistas 

de oarbón para la venta al por menor, abrie
ron sus puertas, que estaban cerradas desde 
algunas semanas. 

Registro en un Sindicato 
La poDda practicó ayer un registro en el 

domicilio del Sindicato único del ramo de 
la alimentación. 

Parece que el registro no dló resultado 
alguno. 

"Solidaridad Obrera" denunciada 
También ayer fué denunciada y recogida 

"Solidaridad Obrera". 
Un inspector y un agente de vigilancia se 

presentaron en la Redacción de dicho pe
riódico para comunicar la denuncia y efec
tuar un registro. 

La actuación del seííor Pórtela 
Ha terminado la huelga de transportes por 

agotamiento, como era de prever, sin inter
vención directa del representante del Poder 
público en nuestra ciudad. 

El señor Pórtela se ha inhibido del con
flicto entre las partes, dejando que el tiem
po solucionara lo que debiera haber sido la 
preocupación fundamental de un gobernante, 
atento más que a la realidad de hoy, a las 
contingencias del mañana. 

Dada la irreductibilidad de las encontra
das pasiones que agitan el alma barcelonesa, 
el poder público, entre nosotros, está más 
obligado que en otras partes a encauzar las 
luchas sociales por medio de normas de 
Justiota. 

No lo ha entendido asi. hasta ahora, el 
sefior Pórtela, y no es da confiar que cam
bie de actitud en bien de la paz de nuestra 
ciudad. 

Las condiciones de trabajo de los carre
teros merecen un atento estadio por parte 
del Gobierno, tanto para serles apüoadas las 
leyes vigentes de proteooldn de! trabajo, co
mo para revisarlas si es preciso. 

Esto ea ta aotnaelón que demandan las cfr-
eunstanoiaa si se quiere hacer labor positiva. 

Un rumor 
Ayer mafiana circuló el rumor da que 

habla sWo derribado por un grupo un poste 
de ta Energía Eléctrica. 

Lo que ocurrió fué que mientras unos 
individuos Intentaban derribar el poste, acu
dió la policía y aquéllos se dieron a la fuga. 

Cañarla averiada 
En el Gobierno civil se recibió un tele

grama del alcalde de Hospitaiet del Llo-
bregat manifestando que, en el puente que 
existe entre dicha localidad y Esplugas, ha
blan estallado varios petardos, ocasionando 
averias en un tubo de conducción de aguas 
a Barcelona. 

Además de los petardos que hicieron ex-

ploslóa, sa encontraron otros dos sin esta
llar. 

La oarna y al pascado. 
En la Alcaldía fué facilitada ayer tarde t 

la Prensa la siguiente nota: 
"Los mercados han estado abundanta-

mente provistos de pescado. También ha 
habido carne en todos ellos, y si bien en 
algunos ha escaseado, en otros, como el di 
Sans, la ha habido sobrante. El aprovisio
namiento de verduras sigue efecluándoss 
con toda normalidad." 

El conflicto del Banco Español 
de Crédito. 

Hoy dejarán de entrar al trabajo los em
pleados del Banco Español de Crédito por 
solidaridad con loa compañeros de Madrid. 

El Sindicato Ubre de Banca y Bolsa ha 
cursado también ta orden de boicotear to
das las operaciones del referido Banco, ha
biendo sido acatada dicha orden por todos 
los empleados de loa Bancos de esta plaza, 
y, por consiguiente, ayer, por ta tardo, em
pezó a rechazarse todo documento que pre
cediera de aquel Banco, tanto de la Central 
de Madrid como de todaa las sucursales que 
tiene establecidas por diversas plazas ds 
España. 

Ramo da las Artas Gráficas. 
Se convoca a todos loa compañeros oom-

ponentea de ta Junta de este Sindicato a 
la reunión que, con carácter de extraordi
naria, se celebrará en el local social hoy, 
a las nueve en punto de la. noche. 

Loa metalúrgicos. 
Se invita a todos los obreros en general 

que trabajan en ios talleres Glrona a ta 
reunión general que tendrá lugar hoy, a 
tas diez de ta mañana, en el local social del 
Pueblo Nuevo, ealle de Pedro IV, 92. 

Se nos suplica la Inserción de las siguien
tes lineas: 

"El Sindicato libre profesional metalúr
gico pone en conocimiento de todos sus afl-
liados que se encuentren actualmente tra
bajando que no dejen de trabajar por Indi
caciones de elementos extraños « esta 
Junta." 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ORPBO ORACIENC. — La Compañía Ca
talana ds Declamación ha organizado para 
la noche del próximo domingo, una función 
da homenaje a Julio VaUmltjana y eo la eual 
serán puestas en escena las celebradas obras. 
del aplaudido autor "A ta cbsta brava" y 
"Els jambos". 

En atención 41 hornenajeado, tomarán 
parte én el desempeño de dichas obras, ade
más de las Befioritas Valero y uoseoYta j 
señores Cirera y Oumellas, que integran di
cha compañía, el primer actor y director 
don Enrique Jiménez y otros valiosos ele
mentos del Romea. 

CINES 
Cada dia es más numeroso el público que 

acuda al teatro Español para admirar ta 
magnifica proyección clnematográSsa "Lan-
dru" . 

Para que el público que concurre al tea
tro Tivoll pueda saborear esta sensacional 
producción cinematográfica, y teniendo ea 
cuenta que ambos coliseos pertenecen a ta 
misma Empresa, a partir de mañana, por ta 
tarde, se darán varias representaciones do 
"Londru" en el teatro de la calle de Gas pe. 
Además de "Landru" completarán el pro
grama otras Interesantísimas películas, en
tra las que sobresale, por la belleza de sus 
exóticas escenas, "E l secreto de Orlente". 


